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É HORA DE AGRADECER

Comecemos agradecendo a Deus pela rápida recuperação da saúde do Pe. Bernardino. Mesmo que diga não fazer nada de especial nas celebrações lá na Ermida, os fiéis se mostram bem satisfeitos, particularmente pela participação real na Eucaristia. *** Aos Bispos brasileiros também devemos agradecer por terem prolongado o Ano da Eucaristia até  21 de maio próximo, quando será encerrado o Congresso Eucarístico Nacional, em Florianópolis. *** Outra nota de agradecimento é pelos muitos anos de vida do Irmão Ademar. Puxa! 101 anos! Com esta idade toda, participou lampeiro da festa preparada pelo Pe. Telmo e pelo povo de Faxinal, que o tem na maior estima. Aproveitamos a ocasião para lhe dizer ainda: Irmão Ademar, muito obrigado pela especial devoção ao Santíssimo Sacramento.*** Um obrigado bem grande também ao Pe. Pio José Soldera e à Editora Pallotti, pela elaboração e distribuição do folheto: “ERMIDA – Ponto de encontro com Deus”, já em 2ª edição. 

PADRE PIO, MISSIONÁRIO?
Pelos seus escritos, sabemos que ELE sempre acalentou grandes desejos de trabalhar nas Missões. Seu pedido, porém, lhe foi negado devido a seu estado de saúde; não havendo outra saída, se conformou, prometendo esforçar-se para ser missionário em espírito; oferecendo suas “orações pobres e fracas sim, mas assíduas”. Assim fazendo, sua entrega total a Deus ‘lhe mereceu’ especiais favores divinos – os CARISMAS. Com eles, seu apostolado produziu copiosos frutos em San Giovanni Rotondo, além de lhe dar uma fama extraordinária, que o tornou conhecido nos cinco continentes. Mas esta presença espiritual seria suficiente para outorgar-lhe o título de missionário? Eis o que conta o missionário Pe. Carmine Curci, quando de uma visita a San Giovanni Rotondo, pouco tempo depois da Beatificação do Padre Pio, em 2 de maio de 1999. “Na espera desta grande festa, estando eu em Kênia, na África, pude ir com um grupo de repórteres da TV a uma vilazinha bem no interior do país. Minha surpresa atingiu o auge quando, ao entrar num casebre de barro e palha, me deparei com uma imagem do Padre Pio, na parede. A dona da ‘casa’ não sabia uma palavra de inglês. Mesmo assim, com a ajuda de um intérprete, descobri a origem daquele quadro e o quanto o Padre Pio é conhecido pelo mundo afora: “Deve o senhor saber” – foi ela falando – “que numa cidadezinha da Itália,  chamada San Giovanni Rotondo, viveu um frei capuchinho…”. E passou a contar, com muita precisão, a vida do Padre Pio. E terminou assim: “Olha, padre, sabemos também que dentro em pouco ele será beatificado e queremos que pelo menos um da nossa vila esteja presente a esta cerimônia em Roma. Com esta finalidade, já vendi cinco das minhas ovelhas. A senhora que mora na frente da minha casa é muçulmana, mas ela disse que sendo para o Padre Pio, duas ovelhas ela vai dar. Precisamos ouvir algo mais? Sim, um vigoroso agradecimento a Deus por esta maravilha de Santo!

ALMAS DO PURGATÓRIO – 2 de novembro.
Uma das pinturas, lá na Ermida, mostra a íntima ligação do Padre Pio com as almas do Purgatório. Em verdade, ele as 
recordava constantemente em suas orações e durante suas Missas. Sabe-se que, desde 1910, com a autorização dos superiores, ele já tinha se oferecido a Deus como vítima pelas almas do Purgatório e a conversão dos pecadores. Sua disposição de sofrer por elas aparece nestas palavras: “Senhor, podeis derramar sobre mim o castigo reservado aos pecadores e às almas do Purgatório e, por mim, podeis até aumentá-lo cem vezes, contanto que os pecadores se convertam e as almas sejam levadas ao Céu, o mais cedo possível”. A prova de que Deus o aceitou como vítima, tanto da Igreja Militante como da Padecente, foram as suas doenças misteriosas, suas provações constantes e suas lutas renhidas com o demônio. Por sua vez, as almas, sabendo que o coração do Padre Pio era como um vulcão de amor por todos os que sofrem, o visitavam seguidamente. Tantas que um dia, brincando, ele falou: “Já vi tantas almas do Purgatório, que nem me assustam mais!” E noutra oportunidade, em tom mais sério: “São mais numerosas as almas dos mortos que sobem esta montanha [o Gárgano] para assistir minhas Missas e pedir minhas orações do que as dos vivos”. Para as almas do Purgatório, a Mãe Igreja, além de fazer um memento por elas em todas as Missas, no dia 2 de novembro oferece orações litúrgicas especiais. Ademais, sabendo ela que nada de impuro será admitido no Céu, concede indulgências parciais e plenárias, que os fiéis podem alcançar em favor das almas do Purgatório. Também nos incentiva a rezar muito e fazer boas obras nas intenções delas. Quantos, porém, depois de oferecer por elas uma oração, um terço, uma Missa e uma pequena penitência, acabam esquecendo-as. Sabe-se que o sofrimento delas é constante e incrível. Se pudéssemos vê-las, mesmo que por um instante, nosso coração se encheria de compaixão e nossas orações se multiplicariam. Com certeza, não podemos fazer tanto como o Padre Pio. Mas ao menos agradeçamos a Deus pelo exemplo que nos deixou. E, que nosso propósito seja rezar mais pelos nossos falecidos.

E-MAILS e COMENTÁRIOS

“São Pio apareceu em nossas vidas e nos favoreceu com graças bem concretas. Depois da primeira semana que começamos a rezar, nosso neto conseguiu o trabalho de que tanto precisava. Foi algo maravilhoso! A outra graça veio em favor de uma filha que mora em Porto Alegre e obteve os papéis para iniciar o mestrado em nutrição. Além disto, nos aumentou a nossa fé. Uma coisa muito linda!  Ajudou-nos neste momento de apuros e, com isto, fez crescer a nossa coragem e dedicação. Continuaremos rezando e agradecendo a São Pio. Obrigada, Senhor!”. (Restinga).

“Uma senhora, além de querer saber o horário das Missas na Ermida, me falou que já tem interessados para lotar um ônibus. Vê-se que São Pio, distribuindo graças, conquista devotos de verdade”. (Santa Maria)
“Depois de muita chuva, o dia 9 de outubro, especialmente à tarde, foi de sol. Isso trouxe muita gente; a Ermida estava repleta. Algumas irmãs de Maria, tendo à frente a Superiora Provincial, visitaram a Ermida pela 1ª vez. Gostaram de tudo o 
que viram. Uma delas teria dito: ‘Isto aqui é um pedacinho do Céu’! Também um grupo de Dona Francisca, com o intuito de agradecer junto por uma graça especial, chegou mais cedo e, sob a liderança do Pe. Osvaldo, já estava rezando o terço quando lá cheguei. A participação do segundo terço e da Missa foi vibrante como sempre. O pessoal toma a iniciativa para organizar as leituras, as preces, os salmos e outras ações litúrgicas. Por ex., no domingo, sobrou para uma menininha fazer uma leitura; uma delícia! Cheguei a dizer-lhe, no fim da Missa, que parecia uma professora. Falando, agora, em pessoas não tão jovens, devemos parabenizar a Dona Kátia (Catarina) Pigatto, de Faxinal, que completou 102 anos em 11 de agosto. Na festa de São Roque, ela estava presente, vivinha da silva, com uma mente e memória de fazer inveja!”. (Santa Maria).

“Cantei minha devoção ao Padre Pio em versos, numa estrofe do poema ‘Confissões e Saga de Vida’. [Um dia desses, surgirá também um Hino ao Padre Pio, espera-se!]. Estive novamente lá na Ermida do Padre Pio. Assistimos a uma Missa. Foi tudo muito bom! Observei que estão erguendo uma nova construção ao lado da Ermida. Se ela abrigar também peregrinos, ainda vou pousar lá. Como é bom receber o jornalzinho do Padre Pio! Obrigado pelo envio”. (Santa Maria).
“Nossa amizade em Cristo não se desfaz. Fico feliz quando te escrevo e quando recebo Voz da Ermida do Padre Pio com a cartinha anexa, pois me faz sentir uma emoção muito particular. Uma Ermida de São Pio aqui bem perto de nós, que oportunidade para reavivar nossa fé em Deus! Com a presença deste grande Santo dos tempos modernos, afeito a alcançar curas físicas e espirituais, nossas vidas já não são as mesmas. Entre outras coisas boas por aqui está o Cursilho. Os valores apresentados nesses encontros criam um ambiente maravilhoso e muita gente muda de vida. É incrível! Outra coisa: um meu amigo também gostou do livro “Caminhando com o Padre Pio e de Voz da Ermida…” (Faxinal).
“No domingo, 23 de outubro, a participação foi ótima. Entre os 34 peregrinos de Santa Maria, havia uma senhora que, em agradecimento por uma graça (cura de um familiar), subiu a pé o Cerro Comprido. Muita gente vai à Ermida, não só para pedir mas também para agradecer. Desta vez também esteve presente o Prefeito de Faxinal. Entre os assuntos, surgiu o da estrada que leva à Ermida. “Considerando o mau tempo, ela está relativamente boa,” disse o chofer do microônibus. Mas, no final dos comentários, o Prefeito prometeu fazer o possível para que fique ótima. Ademais, ele foi escolhido para Comentarista da Liturgia do dia. Antes de voltar, foi-me entregue um pacotinho contendo vários exemplares do último livrete do P. Pio José Soldera. A ele, nossos parabéns e obrigado pela iniciativa. Estou rezando para termos bom tempo e uma ótima festa na Ermida, no dia 30-10-05. (Santa Maria)
VOCE DI PADRE PIO

Obrigado pela ajuda. Muitas vezes antes, já ouvira falar no Padre Pio, na sua espiritualidade e suas obras, mas só agora 
despertou em mim o desejo de fazer uma peregrinação. Comecei por ir a Pietrelcina, onde ele nasceu e passou sua infância, e acabei em San Giovanni Rotondo. Nada aconteceu de especial até que me ajoelhei diante do túmulo do Padre Pio, na cripta da igreja de Nossa Senhora das Graças. Então minha alma se transformou e se encheu de um fervor nunca antes sentido! Com esta graça, comecei a experimentar uma forte vontade de seguir seu exemplo. Assim consegui também livrar-me de situações muito complicadas. Aos poucos notei que agora era capaz de perdoar, que alimentava sentimentos de caridade fraterna em relação ao próximo, e desejos de levar uma vida verdadeiramente cristã. Em reconhecimento, mandei fazer um pequeno monumento na entrada do meu negócio. O letreiro ao alto diz: “Deus só não faz milagre onde não existe fé”. (Francesco D’Agostino, Citanuova, RC).

Voltou a esperança ao meu coração. Nos meus estudos, devia enfrentar um exame bastante complicado e estava certa de não passar. Bem desanimada, procurei convencer meu pai que seria melhor para mim não o fazer. Ele porém se opôs à minha idéia. Angustiada, não conseguindo conter as lágrimas, me atirei na cama. Depois de um tempinho, dei com os olhos na revista “VOCE DI PADRE PIO” em cima do criado-mudo. Comecei a folhá-la e ler um pouco aqui e um pouco ali, e foi assim que descobri ter o Santo de Pietrelcina morrido no dia 23 de setembro, exatamente o dia do meu exame. Tomei este fato como um bom sinal e me pus a rezar. Quanto mais orava, mais voltava em mim o desejo de vencer. Com esta nova coragem, enfrentei a prova e me saí bem. Estou muito agradecida a São Pio, porque sem ele, provavelmente, eu estaria ainda chorando. (N.N. Caserta).

A partir daquela noite… Meu filho de 22 anos tinha crises de asma tão fortes que para recuperar-se, muitas vezes, acabava no hospital. Ele me dava muita pena! Rezava por ele e aos poucos comecei a pensar que eu também poderia receber uma graça do Céu. Recomendei-o confiante a São Pio. Uma noite, meu filho sonhou com ele e escutou estas palavras: “Não se preocupe; de hoje em diante estará sob a minha proteção e não terá mais crises de asma”. Parece mentira, mas já passou um ano desde aquela noite, e ele não sentiu mais qualquer dificuldade em respirar, e tão pouco se sentiu mal. Ambos agradecemos a São Pio com vivos sentimentos de gratidão e pedimos que continue a nos proteger! (Ana Grazia Cutrupi – Torre Anunziata NA).
DATAS IMPORTANTES – Boa leitura!
01-11-1974 – O cardeal Wojtyla retorna a San Giovanni Rotondo , para comemorar o 28º aniversário de sua ordenação sacerdotal (01-11-1946 – 01-11-1974). (Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio, Olivo Cesca, 2ª edição, pp. 82-86)

06-11-1915 – Padre PIO foi convocado às armas; ele se apresentou em Benevento. Seu número era 2094/25. ( Ibidem, p. 314)

17-11-1962 – O Padre Pio recebe uma carta do Cardeal Karol Wojtyla, pedindo orações por uma senhora desenganada, na Polônia. (Ibidem, pp. 312-314).

21-11-1962 – Constata-se a cura daquela pessoa, graças às orações do Padre Pio. (Ibidem, pp. 312-314).
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